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LUZ VERDE(AL)Mais de duas décadas de história para o
novo parque que vai ligar Vila das Aves a S.

Tomé de Negrelos. Investimento de 1,8
milhões de euros tem 2020 no horizonte

Misericórdia
aposta em nova
unidade de
cuidados
continuados

Casa da Memória
é prenda de
aniversário para
a Fundação
Narciso Ferreira

Aves perde
no dragão
e continua
aflito

Investimento de
40 milhões do
grupo Airbus
instala-se
em Santo Tirso

Nova unidade de produção vai
criar 240 postos de trabalho.

Investimento de 1,6 milhões de eu-
ros para cuidados de longa duração.

Fundação celebra 75 anos de ativida-
de com programa para o ano inteiro.
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GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU ALMOÇO NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens.

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado
nesta primeira saída de novembro foi a nossa estimada

assinante Alcina de Fátima Ribeiro, residente em Vila das Aves.

Dentro de portas -
“Rattlesnakes”

||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

Quem passou pelos anos 80 certa-
mente se lembra de “My Bag”, “Jennifer
She Said” e “From The Hip” arrasarem
pistas de dança e bares. Esses êxitos
de Lloyd Cole and the Commotions
pertencem a “Mainstream”, editado
em 1987. Recuamos mais três anos
até ao álbum de estreia. “Rattlesnakes”
deslumbrou o público como se fosse
um corredor a ganhar a medalha de
ouro logo na sua primeira corrida. A
voz característica do músico britâni-
co, as letras sarcásticas e irreverentes,
bem como as guitarras do co-com-
positor Neil Clark encheram as me-
didas da crítica especializada.

As gravações decorreram no es-
túdio de John Foxx, o líder dos Ultra-
vox. O ambiente positivo proporcio-
nou aos músicos um meio propício
para criar uma musicalidade cheia de

Ouro na
primeira
corrida

talento. A faixa de abertura, “Perfect
Skin”, não seria possível sem a ob-
sessão de Cole na época por “Subter-
ranean Homesick Blues” de Bob Dy-
lan. Presumiu, com graça, que Dylan
escreveria esse tema numa hora en-
quanto ele demorou uma semana. A
escrita lembra-nos, por vezes, o hu-
mor de Morrissey (The Smiths). In-
clui uma quantidade notável de refe-
rências literárias e cinematográficas
sem perder a consistência ou coesão.
Tudo se encaixa numa toada fervi-
lhante de emoções. “Forest Fire” e
“Rattlesnakes” também foram singles
e enormes sucessos. A beleza no so-
frimento de “Are You Ready To Be
Heartbroken?” deixa-nos num misto
de sentimentos. À pergunta respon-
deram mais tarde os Camera Obscu-
ra com “Lloyd, I’m Ready To Be
Heartbroken”.

Existe uma edição portuguesa em
vinil. Em 2004 comemorou-se o 20º
aniversário. O grupo reuniu-se, fez
uma série de concertos e lançou uma
reedição em duplo CD (deluxe edi-
tion) com vários extras: demos, músi-
cas ao vivo, sessões de rádio, lados
B e outtakes.

Para 2020 já está agendado o
regresso ao nosso país. Voltará mais
uma vez a Portugal para dois concer-
tos: Casa da Música (Porto) e Casino
Estoril, respetivamente a 28 e 29 de
abril. Estaremos atentos.  |||||

““Rattlesnakes” deslum-
brou o público como
se fosse um corredor a
ganhar a medalha
de ouro logo na
sua primeira corrida.

A partir de hoje, quinta-feira, Guimarães
transforma-se para receber (e viver) a
música que é de todos e em todos cabe.
Falamos do jazz, em toda a sua força e
amplitude, que contagia uma vez mais a
cidade berço, com ampla largura de ban-
da, ao longo de 10 dias consecutivos. A
edição de 2019 do Guimarães Jazz inau-
gura com a atuação daquele que é um
dos grandes músicos de jazz vivos, Char-
les Lloyd, colaborador de grandes no-
mes do jazz, do blues e do rock.

O dia seguinte (8 novembro) abraça
o baterista mexicano Antonio Sánchez,

Jazz infeta
Guimarães este
fim de semana
DE 7 A 16 DE NOVEMBRO, O GUIMARÃES JAZZ
VOLTA A CONTAGIAR E ATRAIR OS AMANTES DO
JAZZ À CIDADE BERÇO COM CHARLES LLOYD,
ERIC HARLAND, ANTONIO SÁNCHEZ, VIJAY IYER,
CRAIG TABORN, JOE LOVANO, LINA NYBERG,
RUDY ROYSTON E ANDREW RATHBUN.

GUIMARÃES | MÚSICA músico que se tornou conhecido do gran-
de público quando compôs a banda-so-
nora de Birdman, do compatriota Ale-
jandro González Iñárritu, que recebeu o
Óscar de melhor filme em 2015.

A tarde do primeiro sábado desta
edição (9 novembro) apresenta o Trio
Oliva/Boisseau/Rainey com o seu proje-
to Orbit às 17h. A noite traz consigo dois
dos mais influentes músicos de jazz do
presente, os pianistas norte-americanos
Vijay Iyer e Craig Taborn, que vêm cola-
borando desde 2012 e atuam a partir
das 21h30 no CCVF.

A segunda semana traz a Guimarães
nomes como a ICP Orchestra (dia 11);
Ikizukuri, trio de formado por Julius Ga-
briel, Gonçalo Almeida e Gustavo Costa
(dia 12); Joe Lovano (dia 13); Lina Nyberg
com Orquestra de Guimarães (dia 14);
Rudy Royston (dia 15); Geof Bradfield
(dia 16, 17h) e Large Ensembl de Andrew
Rathbun (dia 16, 21h30).

Os concertos programados para as
tardes de sábado e domingo têm início
às 17h00. Os restantes espetáculos têm
apresentação marcada para as 21h30.
O programa completo encontra-se dis-
ponível em www.guimaraesjazz.pt, bem
como os bilhetes para os concertos (en-
tre 5,00 e 15,00 euros) e a assinatura
do festival (90,00 euros), que também
podem ser adquiridos nas bilheteiras do
CCVF, do CIAJG, da Casa da Memória
de Guimarães e da Loja Oficina, bem
como nas lojas Fnac, Worten e El Corte
Inglês, e noutros sítios da internet como
oficina.bol.pt e www.ccvf.pt. |||||

NA IMAGEM, O
BATERISTA
MEXICANO
ANTONIO
SÁNCHEZ QUE
TOCA ESTA
SEXTA-FEIRA NO
GUIMARÃES JAZZ



SEXTA, DIA 8 SÁBADO, DIA 9
Céu pouco nublado. Vento
moderado. Max. 16º / min. 11º

Céu nublado. Vento moderado.
Máx. 18º / min. 10º

Céu nublado. Vento moderado.
Máx. 17º / min. 13º

DOMINGO, DIA 10
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À 13ª edição a Palheta Bendita re-
gressa com três dias recheados de mú-
sica, dança, oficinas e palestras, e es-
tende-se por vários palcos da cidade.

Logo na sexta-feira, o destaque vai
para a música tradicional da Galiza
com a presença de Óscar Fernández
e Sérgio Cobos para um concerto de
sanfona e acordeão que marca o ar-
ranque da Palheta Bendita, pelas
21h30, no antigo Quartel dos Bom-
beiros Voluntários de Santo Tirso.

Já no sábado, entre as 14h30 e
as 18h00 têm lugar, na Fábrica de
Santo Thyrso, as oficinas de instrumen-
tos: “Afinação de Gaita de Fole”,
“Tocata Popular”, “Sanfona”, “Danças
Galegas”, “Pequenas Percussões” e
“Construção de Instrumentos”. A par-
ticipação nas oficinas está sujeita a
inscrição que deve ser feita através
do email palheta.bendita@gmail.com.

OMIRI é
protagonista na
Palheta Bendita
MÚSICO PORTUGUÊS SOBE AO PALCO NO SÁBADO À
NOITE. ÓSCAR FERNÁNDEZ E SÉRGIO COBOS SERÃO
PONTO ALTO DE SEXTA-FEIRA. CARTAZ DA “PALHETA
BENDITA” TRAZ MÚSICA, DANÇA, OFICINA E PALESTRAS.
DOMINGO É DIA DE MAGUSTO MUNICIPAL

À noite, as atenções viram-se para
o projeto OMIRI que mistura num só
espetáculo práticas musicais já esque-
cidas, tornando-as permeáveis e aces-
síveis à cultura dos nossos dias. O
concerto tem lugar, pelas 22h00, na
Fábrica de Santo Thyrso. Segue-se um
baile improvisado e jam session na
Associação Amigos do Sanguinhedo.

E porque é de tradição que se tra-
ta, pela primeira vez, a Palheta Bendi-
ta integra também o Magusto Muni-
cipal. Na tarde de domingo, dia 10,
estão todos convidados a comer cas-
tanhas assadas e a celebrar tradições,
a partir das 15h00, na Fábrica de San-
to Thyrso. A animação musical fica a
cargo do Grupo Folclórico Infantil e
Juvenil da Ermida e do projeto Com-
vinha Tradicional & Coreto, um gru-
po de cantores e instrumentistas de
música folk e tradicional.

Durante o fim de semana tem ain-
da lugar na Fábrica de Santo Thyrso,
a Feira de Construtores e Instrumen-
tos, a decorrer no sábado entre as
14h00 e as 23h00, e domingo en-
tre as 14h00 e as 18h00.

A Palheta Bendita é organizada
pela Escola de Música Tradicional da
Ponte Velha / Associação Cultural Tir-
sense em parceria com a Câmara Mu-
nicipal. Todas as atividades, à exceção
das oficinas, têm entrada gratuita. A
programação completa está disponí-
vel na página do Município. |||||

SANTO TIRSO | MÚSICA

OMIRI (VASCO RIBEIRO CASAIS) ATUA NA
NOITE DE SÁBADO, NA FÁBRICA DE
SANTO THYRSO. NA TARDE DE DOMIN-
GO, O MAGUSTO MUNICIPAL TOMA
CONTA DO EVENTO. A ENTRADA É LIVRE

Do S. Martinho ao Natal
o médico e o boticário
enchem o bornal
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DESTAQUE

www.ortoneves.pt
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Na Vila das Aves não há história como
o Verdeal. É aliás, uma saga em jeito
de telenovela, com reviravoltas e vol-
te-faces, múltiplas personagens prin-
cipais e um enredo que atravessa
décadas e até séculos. O conto épico
do Verdeal parece ver agora luz ao
fundo do túnel com a aprovação do
projeto que será candidatado para
obtenção de financiamento comuni-
tário com expectativa por parte da câ-
mara municipal em avanços definiti-
vos no ano de 2020.

Segundo adianta o presidente da
câmara de Santo Tirso, Alberto Cos-

‘Verdeal’
já tem
projeto
aprovado
PROJETO FOI APROVADO
EM REUNIÃO DE CÂMARA E
SERÁ AGORA SUBMETIDO A
CANDIDATURA PARA
FUNDOS COMUNITÁRIOS.
INVESTIMENTO RONDARÁ
OS 1,8 MILHÕES DE EUROS.

ta, “agora que temos o projeto con-
cluído, iniciamos os procedimentos
administrativos com vista à sua exe-
cução. O primeiro é candidatar a obra
a fundos comunitários, durante este
mês, o segundo é abrir o concurso
público já no início de 2020.”

Num investimento de 1,8 milhões
de euros, cerca de 500 mil a financi-
ar por fundos comunitários, o concur-
so público irá ser aberto dentro de
dois meses, satisfazendo a antiga am-
bição da população de Vila das Aves.

O novo “pulmão verde” do muni-
cípio vai transformar as margens di-
reita e esquerda do rio Vizela, englo-
bando os terrenos da Quinta do Ver-
deal do lado de Vila das Aves e os
terrenos da margem esquerda em São
Tomé de Negrelos, totalizando
43500 metros quadrados de área.

Segundo a nota informativa do
município de Santo Tirso, a proposta
do novo Parque do Verdeal pretende
satisfazer um programa que assenta
nos seguintes objetivos: conceber uma

estrutura verde de acesso público,
multiusos, diversa e inclusiva; promo-
ver a conectividade natural e social;
estimular a biodiversidade local pela
preservação e plantação de núcleos
de árvores (maioritariamente autócto-
nes) resilientes e inspiradores para
boas práticas de gestão florestal. Vai
ainda ligar as freguesias de Vila das
Aves e S. Tomé de Negrelos com novo
atravessamento do rio Vizela, estimu-
lando a requalificação urbana nas
interfaces do parque.

O projeto irá, por isso, envolver a
criação de passeios pedonais e ciclá-
veis e espaços multiusos. Serão cria-
dos largos, com oportunidades dos
visitantes se sentarem, e uma ponte-
passadiço que facilitará a junção dos
dois lados do rio.

UMA HISTÓRIA DE
AVANÇOS E RECUOS
A criação de um parque de lazer é
uma ambição antiga da população
de Vila das Aves. Ambição essa que

ganhou sustentação durante os anos
noventa quando os terrenos daquela
que era conhecida como a Quinta do
Verdeal, área entre a linha férrea e as
margens do rio Vizela, ficou disponível.

Os primeiros relatos da possibili-
dade da compra dos terrenos da
Quinta do Verdeal por parte da câ-
mara municipal de Santo Tirso remon-
tam ao ano de 1991, quando no bole-
tim informativo do município tirsense
(agosto/dezembro, ano VIII, nº46)
podia ler-se: “foi deliberado adquirir
a Quinta do Verdeal, em Vila das Aves,
com uma área aproximada de 26 mil
metros quadrados no montante de
60 mil contos. Este espaço destina-
se essencialmente à criação de equi-
pamentos públicos e sociais (piscina,
court de ténis, parque de merendas,
etc.) e ainda a urbanização de parte
do terreno.”

Certo é que este negócio não foi
avante, pelo menos não de forma
imediata. Durante meados da déca-
da de noventa, o assunto Verdeal foi

1991CRONOLOGIA
Câmara disponibiliza 60 mil
contos para comprar a Quinta
do Veredeal. Negócio não
se consumou de imediato.



ENTRE MARGENS | 7 NOVEMBRO 2019 |  05

Tlf: 252 871 309 Fax: 252 080 893 | fariauto@portugalmail.pt

CHAPEIRO | PINTURA | MECÂNICA GERAL

Rua Ponte da Pinguela, nº 224 | Vila das Aves

uma constante nas preocupações dos
avenses. Por exemplo, na assembleia
de freguesia de abril de 1993, rela-
tada nas páginas do Entre Margens,
está patente que a quinta do Verdeal
estava “à espera de escritura.”

Objeto de sonhos e utopias para
a população e instituições avenses,
também a Associação Avense (AA-78),
entre 95 e 96 demonstrou interesse
em utilizar a Quinta do Verdeal para
fazer um investimento de fundo, uma
obra que servisse a vila e fixasse a
associação. Aquela que à época era
a grande associação da vila e da re-
gião pretendia construir uma piscina
aquecida, quando apenas existiam
duas piscinas no concelho, as muni-
cipais e do Ginásio Clube de Santo
Tirso. A proposta nunca passou da
oralidade e ficou perdida no tempo.

Apenas em 1997, praticamente
seis anos depois da primeira inten-
ção, é que a câmara adquiriu oficial-
mente os terrenos da Quinta do
Verdeal. No boletim municipal que
compreende o período entre novem-
bro de 96 e março de 97, verifica-se
que a câmara “deliberou adquirir um
importantíssimo terreno localizado na
Vila das Aves, na margem direita do
rio Vizela e em zona nobre.”

Pelos 25 mil metros quadrados, a
câmara municipal desembolsou “o
montante de 70 mil contos”, um es-
paço onde se iriam localizar “infraes-
truturas de lazer e os equipamentos
que a câmara municipal entender fa-
zer e que melhor defendam o urba-
nismo local na sua inserção com a
zona envolvente, nomeadamente vias
rodoviárias, a linha de caminho de
ferro, a nova estação de Vila das Aves
e o próprio rio Vizela, para o que es-
tá a ser executado o respetivo Plano
de Pormenor.”

Aliás, justifica o documento, “há
muitos anos que esta era uma das
grandes expectativas da população de
Vila das Aves e só fatores aleatórios
impediram que a compra efetiva do
terreno se fizesse mais cedo.” A câma-

ra municipal congratulava-se com a
concretização de “uma importantíssi-
ma promessa” referindo ainda que
todos os esforços iriam ser feitos para
colocar no terreno os investimentos
propostos, recorrendo “a Fundos Co-
munitários e Contratos-Programa com
o Governo.”

É famosa a primeira página do jor-
nal Entre Margens com o aviso colo-
cado in loco em fevereiro de 1997.
“Terreno adquirido para parque de
lazer de Vila das Aves. Piscina aque-
cida. Campo de ténis. Mercado Fei-
ra.” O concurso chegou a ser lança-
do, mas o projeto nunca recebeu luz
verde para receber fundos comunitá-
rios, facto que se foi repetindo ao
longo do tempo.

Cruzou-se o milénio e as priorida-
des alteraram-se. A requalificação da
linha férrea em direção a Guimarães
e a consequente construção de uma
nova estação levou a que os planos
para a ‘baixa’ da vila tivessem que ser
estruturalmente modificados. As dire-
trizes para a linha e a estação de com-
boios obrigaram a câmara municipal

guesia de Vila das Aves um estudo
prévio daquilo que seriam as inten-
ções da câmara municipal para os ter-
renos da Quinta do Verdeal. A gran-
de novidade para a terceira era des-
te épico foi o alargamento do par-
que à freguesia vizinha de São Tomé
de Negrelos e à margem esquerda
do Vizela, ligando as duas margens
através de uma ponte pedonal.

Durante a sessão, Joaquim Couto
referiu que o processo era complexo
uma vez que carece da intervenção
de várias entidades, nomeadamente
a APA (Agência Portuguesa do Am-
biente) e Câmaras Municipais de Fafe,
Felgueiras, Guimarães e Vizela”. “O
que nós aqui apresentamos hoje foi
um sonho. Este é um projeto de gran-
de fôlego”, sublinhava, acrescentan-
do que o projeto estaria em conso-
nância com a Agenda 2030 de de-
senvolvimento sustentável da ONU.

Agora, com o projeto finalmente
aprovado e com uma data no hori-
zonte, o final da história deve estar
próximo, no que se quer, seja um
desfecho feliz. |||||

2019201720041997

a ceder cerca de 10 mil metros qua-
drados da quinta do Verdeal, inviabili-
zando o projeto até aí proposto.

Em 2004, já com a nova estação
instalada no local, a câmara munici-
pal apresenta um novo Plano de Por-
menor para a envolvente à quinta do
Verdeal onde se pretendia a criação
do parque de lazer com zonas verdes
e equipamentos desportivos ligeiros,
incluindo piscina e áreas de apoio, par-
que infantil e um ringue desportivo.

Foram efetuadas várias tentativas
para que o projeto do parque do
Verdeal fosse contemplado com fun-
dos comunitários, tendo sido sem-
pre rejeitado por falta daquilo que
era considerado como um edifício ân-
cora para o projeto, sofrendo tam-
bém do facto de os instrumentos de
financiamento serem pensados para
cidades e não para vilas.

UM MODELO
INTERFREGUESIAS
Em julho de 2017, o então presiden-
te da câmara Joaquim Couto apre-
sentou no salão nobre junta de fre-

Apenas em 1997,
praticamente seis
anos depois da
primeira intenção,
é que a câmara
adquiriu
oficialmente os
terrenos da Quinta
do Verdeal.

Pelos 25 mil
metros quadrados,
a câmara
municipal
desembolsou
“o montante de
70 mil contos”.

Em ano de eleições, Câmara adquire
finalmente a Quinta do Verdeal por 70 mil
contos e coloca uma placa onde se podia
ler as valências pensadas para o local.

Aprovado Plano de Pormenor para a
envolvente da Quinta do Verdeal e
elaborado projeto  que previa piscina,
parque infantil e ringue desportivo.

Sessão de esclarecimento
sobre o novo Estudo Prévio
para o parque agora alargado
a S. Tomé de Negrelos.

Aprovado em reunião de
Câmara o projeto para o Parque
de Lazer cujo investimento será
de 1,8 milhões de euros.
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OPINIAO
~~~~~

O novo governo
e as próximas
eleições no
PS e no PSD

Conhecidos os resultados das elei-
ções legislativas assistiu-se à forma-
ção do novo governo com algumas
alterações substanciais.

Em primeiro lugar há que referir a
subida ao segundo lugar da hierar-
quia do governo do Ministro de Es-
tado e da Economia, Pedro Siza Vieira,
que viveu e estudou vários anos em
Santo Tirso. Por outro lado refira-se o
facto de Augusto Santos Silva, Minis-
tro de Estado e dos Negócios Estran-
geiros, um dos dois ministros oriun-
dos do Porto, ter descido para núme-
ro três do governo, apesar de Portugal
ir assumir no segundo semestre de
2020 a Presidência da União Euro-
peia. A registar o relativo apagamen-
to do Ministro de Estado e das Finan-
ças, Mário Centeno, no debate do
Programa de Governo, mesmo sen-
do o presidente do Eurogrupo. Ain-
da a realçar a subida a Ministra de
Estado e da Presidência da jovem Ma-
riana Vieira da Silva.

Com quatro Ministros de Estado,
o Governo viu também ampliado o

número de ministérios e secretarias
de estado que o transformaram no
maior governo constitucional depois
de 1976, incluindo a colocação de
três secretarias de estado em Bragan-
ça, na Guarda e em Castelo Branco.
O novo modelo de criação de um
Ministério da Coesão Territorial, mais
vocacionado para o interior, a par do
Ministério do Planeamento enquan-
to responsável pelos Fundos Comu-
nitários, pode trazer uma sobreposição
de funções que não são fáceis de
gerir, aguardando-se a publicação da
nova Lei Orgânica do Governo para
melhor esclarecimento.

Formado o governo vai agora en-
trar-se na fase das eleições internas dos
partidos para as eleições nacionais,
distritais e locais. O PS, PSD e o CDS-
PP vão assim submeter-se a eleições
que envolvem os seus futuros líderes.

No PS de Santo Tirso já foi dado
o tiro de partida, apesar das eleições
só se realizarem em fevereiro/março,
com a apresentação da candidatura
de Alberto Costa a presidente da co-
missão política concelhia, num sinal
claro para o interior do PS e mesmo
para o exterior. E porque é oportuno,
recorde-se que nem sempre o presi-
dente da comissão política concelhia
do PS foi, ao mesmo tempo, o presi-
dente da câmara municipal. Rui Ribei-
ro, atual presidente da assembleia mu-
nicipal, foi durante um mandato com-
pleto presidente da comissão política
concelhia do PS, o que tantos formi-
gueiros causou a protagonistas da oca-
sião porque deduziram erradamente,
como ficou demonstrado, que seria
o candidato a presidente da câmara
municipal. Agora há que acompanhar
todo o processo e confirmar ou não
as eventuais candidaturas alternativas,
sempre faladas nestas ocasiões.

De acordo com os estatutos do
PSD as eleições concelhias devem dis-
putar-se em Dezembro, sendo portan-
to as primeiras dos próximos aconte-
cimentos políticos locais. Nestas elei-
ções locais existe uma condicionante
política importante que tem a ver com
as candidaturas nacionais à presidên-
cia de Rui Rio, Luís Montenegro e
Miguel Luz. Nas anteriores eleições
concelhias todos sabem do apoio de
elementos da comissão política
concelhia ao atual presidente do PSD,
Rui Rio. Com o anúncio da candida-
tura de Luís Montenegro também é
natural que em Santo Tirso surjam
os seus apoiantes locais, como resul-
tado de disputas anteriores que os
envolveram nas eleições concelhias,
distritais e nacionais, pelo que se
aguardam novidades para breve. |||||

Eis aqui um recente tíitulo de poesia de
mais um autor avense, Ricardo Pacheco,
livro de poesia de um jovem de 28 anos
que dedica a “todos os que se permitem
ser jovens”. Está longe de ser um livro
autocomplacente e de satisfação pelo ful-
gor dos dias e dos tempos que a um jo-
vem com toda a sua pulsão vital ao rubro
e vocacionado para a Comunicação So-
cial foi dado viver e que não comunga
daquele lugar comum de que a juventu-
de é um estado de graça e que a atual é
a melhor preparada para os desafios do
futuro.

Basta percorrer aqui e ali uns aponta-
mentos de escrita e de leitura para com-
provar que assim é: por exemplo, em “A
Casa de Porcelana”, “tudo está partido em
mil pedaços,/a soberania da tua palavra fora
comprometida…” e a “satisfação de um dia
recompensador de trabalho /e a alegre reunião
entre pais e filhos,/ ...esse nucleo essencial fa-
miliar que se tarda em restabelecer...” está sub-
vertida porque “a sociedade diz para cami-
nharmos como cordeiros,/ rumo ao abismo se-
dentário da escravatura mental...”; em “Lou-
cura assistida” , “o medo é um obstáculo…”
mas “é necessário enfrentar o medo que nos
bloqueia/ a  auto estrada da loucura merece
ser percorrida/ sem olhar pelo retrovisor…/ mas
o corredor da incerteza é sedutor/ entrego-me à
loucura na busca de um desenlace promis-
sor.” Em “Anseio”, coloca-nos numa au-
têntica “Cidade da luxúria(…) (em que) as
ruas não são suficientes/ para albergar tama-
nha obscenidade/ que prospera em cada vitri-
na/ onde a promiscuidade é o prato do dia,/
todos os dias./E o desejo fica à porta,/a não ser
que se puxe da nota./ Para aliviar a solidão/
aplica-se o desejo carnal/ mas assim que ele se
esmorece, / o hábito reaparece/ para me assom-
brar e fazer crer,/ que controlo o meu guião.”
Porém quem controla o seu guião está
muito bem personificado em “Madame
Rotina”, uma mistura de veneno e de as-
pirina que “entorpece”, que lhe “adormece o
cérebro” e a quem culpa porque “És a se-
nhora que tudo leva sem pedir /a minha sani-
dade”... e que, apesar de tudo, apostrofa
nestes termos: “Oh maldita rotina o que me

Castro Fernandes

Todos os dias
não bastam

fazes escrever.” Depois, em “Raio X”, consta-
ta que “toda a gente está doente” porque re-
pete todos os gestos da mais vulgar ba-
nalidade para se convencer de que goza
de boa saúde mental “porque a medicina
salvará/ todo o erro de toda a gente,/ basta
tomar o comprimido estupendo./ E depois
outro…e outro,/ até sanar/ (...)/ a alienação
instala-se nas nossas casas/ os anúncios propa-
gandísticos e portadores de ruido/ tratam da
limpeza do córtex cerebral/ que já não distin-
gue mais/ o que eras, do que és.” Fica um
apelo salvífico do poeta: “Desliga a ficha
da corrente,/ deixa a máquina perecer/ para
que um dia,/ possas novamente/ bater
as asas.”

E depois de desilusões e deceções,
em “Jornadas de Esperança”, fica ainda
a convicção de que “a estupidificação de
massas ganha participantes diários,/ e o que
me espanta é não ficar  espantado/ (…)/ a
rotina dos demais vai devorando a sua jovia-
lidade,/ tudo o que vejo são expressões robóticas,/
presas na obrigação da obtenção do cifrão/
que sustente os seus dias e alimente os seus
sonhos. Sonhos que são vítimas do adiamento...
dia sim... dia sim./”, razões pelas quais, o
poeta só pode alertar para essa “tormen-
ta que aterroriza o quotidiano” e, à seme-
lhança do mito de Sisifo profetiza: “Um
dia vais levantar e falar, sem quebrar./ Ou
vais falhar e voltar a alimentar o eterno so-
nho,/ esperando que o tombo não tenha que-
brado nenhuma asa.”/

Levado pelas “asas” do escrever e do
“teclar”, muitas vezes em excesso, o nos-
so jovem poeta lá vai num “Loop” tormen-
toso e atormentado, num contínuo “jogo
de atrocidades,/ que não passam de jogos men-
tais/ inventados por mim contra mim/ à medi-
da que vou desfilando as letras/ pelo ecran/
deparo-me com o tal alívio./Um alívio de mãe
que acaba de dar à luz,/ ou de um jovem que
acaba de sacar a carta de condução, / ou de
um treinador que se sagra campeão,/ ou de
um gajo que acaba de perder a virgindade/
vindo-se após 20 segundos.//

Para isso, sim, todos os dias não bas-
tam e só a auto-satisfação de “ver um con-
junto de letras/ alfateticamente aprovadas,/”
ao longo de 160 paginas em branco, num
“looping” mental feito de muitos loopings
acrobáticos quotidianos “o elevam a este
estado de espírito”, como existem poucos
neste mundo, em que o poeta se supera,
“dando à luz” uma centena de poemas
que selecionou ao longo destes dois úl-
timos anos, para configurar uma edição
com a chancela da Editora Chiado. |||||

Luís Américo Fernandes

“O novo modelo
de criação de
um Ministério
da Coesão
Territorial,
mais vocacio-
nado para o
interior, a par
do Ministério
do Planeamen-
to enquanto
responsável
pelos Fundos
Comunitários,
pode trazer
uma sobrepo-
sição de funções
que não são
fáceis de gerir,
aguardando-se
a publicação da
nova Lei Orgâ-
nica do Gover-
no para melhor
esclarecimento.
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CARTOON // VAMOS A VER...

“

O que mais moía, era aquele frené-
tico e interminável carrossel - traba-
lho, escola, trabalho, escola - todos
os dias da semana e todas as san-
tas semanas do ano, apaziguado ape-
nas por umas escassas horas de so-
no. Alvorava por volta das seis e meia
da matina, e ao fim de oito horas de
trabalho duro, como os ferros que
amanhava, em vez do merecido des-
canso, iniciava uma segunda jorna.
Sempre a correr atrás do tempo, termi-
nado o trabalho, tinha dez minutos
certinhos para um banho, cinco para
atavios, mais cinco para engolipar uma
bucha e desarvorar a toda a brida
para tentar apanhar o autocarro que
o deixava na escola onde, finalmen-
te, acarava uma enfiada de aulas até
à meia-noite. Perdeu a conta das ve-
zes que, durante aquelas corridas, se
aguilhoava com a lengalenga de: “isto
vai valer a pena, isto vai valer a pena”.

Mas o que verdadeiramente o
sangrava era a falta de tempo para
tudo, falta de tempo para namorar,
tertuliar, ler, ouvir música e, princi-
palmente, falta de tempo para apar-
valhar, que é um inalienável direito
e dever de qualquer adolescente.

Aquele rapazote a caminho dos
dezasseis anos, moço de serralhei-
ro - que naquele tempo não havia cá
essas finuras dos aprendizes - mais
obstinado que a jumenta de Balaão,

O Moço
arrastava aquele fado, porque encas-
quetou, para aí com nove anos de
idade, que seria Advogado. E, como
se isso não fosse suficiente tonteira,
não queria ser daqueles que galhar-
deiam gravatas de seda italiana, à
razão de um ordenado mínimo cada,
nos corredores do mundo do po-
der e dos negócios, mas sim daque-
les arcaicos que puem as togas nas
barras dos tribunais.

Mas aquela última sexta-feira da
Primavera, derreou-o, com a indiferen-
te brutalidade de quem calca uma sim-
ples folha de um qualquer outono.

Para começar, como tinha um teste
marcado, não poderia ir a uma festa
de aniversário do Chico. E logo a do
Chico, que tinha uma garagem espec-
tacular para festas e que, por artes
do demo, tinha conseguido desen-
cantar aquela espectacular e bombás-
tica bola de cristal, que a malta só
conhecia da televisão e do cinema.
Além disso, ele era o rei da música
de baile, nem o fisco conseguia pôr
o pessoal a dançar como ele. E então,
no que tocava aos ansiados “slows”,
daqueles que se dançavam de rosto
colado e, com sorte, com o resto tam-
bém, é que nem se fala.

Mas o pior tinha sido aquela gar-
galhada.

O moço, para tentar ludibriar o
tempo, ou melhor, a falta dele, an-
dava quase sempre com os bolsos
atulhados de cábulas em quartos de
folha, que nos intervalos das refei-
ções e viagens ia marrando discre-
tamente. Naquela sexta, enquanto es-
perava, com os restantes colegas de
trabalho, pela camioneta que os trans-
portaria da obra para a oficina, na
caixa de carga, irmanados com as

ferramentas e restante maquinaria,
aproveitou para dar uma última es-
preitadela aos apontamentos. Um
dos colegas, curioso, perguntou-lhe
para que é que estudava e quando
ele, meio distraído, lhe respondeu,
estourou uma gargalhada geral.

Aquela gargalhada inquietou-o
como se lhe tivesse ferrado o coração.

Até ali, nunca tinha duvidado que,
mais tempo menos tempo, mais tran-
co, menos tranco, conquistaria aque-
le himalaia. Pela primeira vez, se in-
terrogou se aquele sapateiro, estaria
a sonhar acima da sua chinela. Em-
purrou-se para a frente, tentando
convencer-se que aquela gargalha-
da era apenas um resquício da ve-
lha pecha que, filhos de operários,
operário seriam e, filhos de ricos, por
mais lerdos e incompetentes que fos-
sem, doutores seriam, nem que fos-
se da mula ruça.

Chegou ao liceu cansado, pesa-
do e acima de tudo inquieto.

Naquele ano, alguém tivera a fe-
liz ideia de dar boa música aos
degustadores do velhinho parque
D. Maria II. Como o liceu era o vizi-
nho mais chegado daquele belíssimo
recanto, o solo da guitarra de David
Guilmor dos Pink Floyd, entrou à so-
capa pela janela soaberta da sala de
aula e, lenta e serenamente, guindou-
o nas asas daquela música mágica.

Armado em bruxo, Roy Harper,
com aquela voz única, abraçou-o
com o imortal:

“Entre garoto, toma um charuto
Você vai longe
Você vai voar alto
Você nunca morrerá
Você vai conseguir isto se tentar
Eles vão amá-lo.”.

No mês de Novembro de há vinte
anos, voltei a Aveiro, porque educado-
res éticos me chamaram. Naquela altu-
ra, eu ainda podia atravessar o oceano,
para os ajudar. Nessa viagem, encon-
trei o país da educação entretenido
com mais uma tentativa de reforma
de um obsoleto modelo de ensino.
A intenção do Secretário de Estado
era bem fundamentada e generosa,
mas o projeto definhava. Nos tene-
brosos meandros de um monstro
burocrático, que dava pelo nome de
Ministério da Educação, obscuros in-
teresses se impunham. E a euforia dava
lugar a cedências, à aceitação de im-
posições, à deturpação do discurso
e das práticas, nada que eu já não ti-
vesse visto, nos mais de cinquenta
anos de professor de escola pública.

Analisei as fichas de avaliação do
chamado “projeto de flexibilização
curricular”. Deparei com itens como:
““% de carga horária a gerir livremente”,
ou “carga horária (minutos) por ciclo/ní-
vel e ano”. Eram contas de merceeiro,
que denotavam um determinado con-
ceito (e prática) de currículo. Impune-
mente, meirinhos ministeriais conti-
nuavam a contrariar o disposto na lei:
“primado dos critérios de natureza peda-
gógica sobre os critérios de natureza admi-
nistrativa e à possibilidade de adoção de
soluções organizativas diversas”.

Eu já vinha do tempo do ministro
Veiga Simão, que vira a sua reforma
ser reformada. Após o Abril de 74, parti-
cipara da chamada “animação pedagó-
gica”. E a animação foi sufocada por
ação de burocratas do tempo da ve-
lha senhora, ainda incrustados em tene-
brosos interstícios ministeriais. Na dé-
cada de oitenta, novo impulso e reno-
vada esperança: o PIPSE prometia mu-
dança e não recusei o meu contributo.
Mas a euforia deu lugar ao desânimo.
Até que um projeto de “gestão flexí-
vel” surgiu na década seguinte, rea-
cendendo as cinzas de anteriores proje-
tos. Tudo em vão. Imposições de natu-

“ESTÓRIAS DO TEMPO DA VELHA ESCOLA”

Aveiro, novembro
de 2039

reza administrativa deitaram por ter-
ra os argumentos de natureza cientí-
fica. Até que, em finais dos anos 90,
fui incumbido de dar “parecer” sobre
uma “proposta de reorganização
curricular”. Com mais dois companhei-
ros do Conselho Nacional de Educa-
ção”, foi elaborado o “parecer”, que
questionava a introdução do “estudo
acompanhado”, da “direção de turma”,
a “área de projeto” e aulas de “educa-
ção cívica”, meros paliativos e tentati-
vas de desresponsabilização curricular.

No culto do curricularmente correc-
to, os fazedores de opinião refugiaram-
se num discurso de conveniência, os
estudiosos remeteram-se para a teori-
zação de teorias e os professores con-
sentiram múltiplas manipulações. A
montanha parira um rato. O que ficou
de “inovador”, no final do século XX,
foi dar aulas de 90 minutos, uma dose
dupla de tédio. No século XXI, algo
semelhante se anunciava como “inova-
dor”: passar de trimestre para semes-
tre… A “gestão flexível” do currículo que-
dava-se reduzida a um mero jogo de
somas e subtrações de tempos letivos.

Um despacho ministerial com data
de 6 de Setembro de 1975 rezava
assim: as modalidades organizativas de-
verão ser diversificadas, deve ser combati-
da a tendência para um ensino meramente
livresco, deve atender-se à dupla perspecti-
va da educação do indivíduo e do cida-
dão. Quase meio século decorrido,
creio ser pertinente perguntar: como
se poderá flexibilizar o currículo e re-
organizar a educação, se não cuida-
mos de refundar a Escola?

Voltarei ao assunto, porque sei que
vos interessa. Por agora, apenas vos
envio o amoroso abraço deste ve-
lho, mas resiliente avô. ||||||

José Pacheco

Adélio Castro

Mas o que verdadeiramente o sangrava era a falta de tempo
para tudo, falta de tempo para namorar, tertuliar, ler, ouvir
música e, principalmente, falta de tempo para aparvalhar,
que é um inalienável direito e dever de qualquer adolescente.
ADÉLIO CASTRO
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Santo Tirso terá uma nova unidade
de cuidados continuados, desta vez
especializada em estadias de longa du-
ração, complementando assim a uni-
dade já existente que serve para esta-
dias de curta e média duração.

O investimento é da responsabilida-
de da Santa Casa da Misericórdia de
Santo Tirso e deverá atingir o milhão
e 650 mil euros para um projeto que
vai requalificar o edifício da ação social
da antiga fábrica do Arco, acrescen-
tando 34 novas camas protocoladas
com ARS Norte e duas que ficam ao
encargo da instituição, criando ainda
cerca de 60 novos postos de trabalho.

“Para quem vive o dia-a-dia do se-
tor social com certeza é uma preocupa-
ção constante”, começou por dizer José
Pinto, Provedor da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Santo Tirso no final da

cerimónia de bênção da primeira pe-
dra das novas valências. “Não há dúvi-
da que isto é um alívio”, sublinhou dei-
xando, contudo, claro que as mais de
três dezenas de camas não passam
“de uma gotinha” nas necessidades.

Devido à contratualização de 34 das
36 camas, a nova unidade via integrar
a rede de cuidados continuados, fican-
do à mercê da Administração Regional
de Saúde do Norte o preenchimento
das vagas o que, segundo José Pinto, é
“uma frustração”.

“Por exemplo, abre uma vaga hoje, e
amanhã é preenchida e a pessoa pode
vir de Viana do Castelo”, lamenta o pro-
vedor que gostaria que “fossem mais
pessoas do concelho a entrarem aqui”,
suprindo assim as suas necessidades.

Em todo o caso, Alberto Costa, pre-
sidente da câmara, enaltece a atitude
da Santa Casa da Misericórdia, que
ouve as pessoas e investe “naquilo que
são as necessidades reais do povo.”

Aliás, o autarca sente-se duplamen-
te satisfeito já que para além da verten-
te social, este investimento vai ao en-
contro da estratégia do município no
que toca à requalificação urbana, neste
caso transformando um edifício liga-
do aos tempos áureos da têxtil num es-
paço dedicado à saúde e apoio social.

A requalificação do edifício para
além da criação da nova unidade de
cuidados continuados de longa dura-
ção vai albergar um ginásio de apoio
à expansão considerável de outras va-
lências do atual polo da Santa Casa
da Misericórdia em Santo Tirso. |||||

INVESTIMENTO DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE SANTO TIRSO VAI
REQUALIFICAR EDIFÍCIO DA AÇÃO SOCIAL DA FÁBRICA DO ARCO

1,6 milhões para nova unidade
de cuidados continuados

||||| TEXTO: PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

Uma obra simples que vem resolver
um problema antigo do Hospital de
Santo Tirso. Já está no terreno a obra
que vai criar um novo acesso à uni-
dade hospitalar tirsense resolvendo
inúmeros problemas para utentes e via-
turas de emergência, sobretudo quan-
do as tão almejadas obras de fundo
estão a iniciar-se.

“Foi um compromisso que assumi-
mos no âmbito do plano de ação que
foi definido para o Centro Hospitalar
do Médio Ave e no qual estamos em-
penhados. O Hospital é para nós uma
prioridade e a criação deste novo acesso
tem sido dialogada de forma tripartida
entre a Câmara, o Hospital e a Mise-
ricór-dia, que é a detentora do terre-
no. Não sendo uma obra muito gran-
de, este novo arruamento é de grande
importância, principalmente nesta fase
em que as obras no Hospital estão pres-
tes a arrancar”, explicou o autarca.

Para António Barbosa, presidente do
conselho de administração do CHMA,
esta obra chega num momento muito
oportuno, já que “vai permitir encarar
as obras do hospital de uma forma com-
pletamente diferente.”

“Sempre dissemos que obras de vul-
to no hospital seriam impossíveis sem

Obra para novo acesso
ao Hospital já iniciou

uma saída alternativa. Assim, podemos
encarar esse investimento de uma for-
ma muito mais tranquilo porque sabe-
mos que vamos poder fazê-lo”, refere
António Barbosa.

A intervenção vai permitir, assim, que
a entrada de veículos se mantenha na
mesma localização e que a saída pas-
se a ser feita pelo novo acesso, dei-
xando de haver constrangimentos de
circulação. A obra, num investimento
de 190 mil euros, tem um prazo de
execução de cinco meses.

Quanto ao tão almejado investimen-
to de 5,3 milhões de euros por parte
do Estado, António Barbosa diz que
“de certa forma já iniciou” com interven-
ções no muro de suporte das urgênci-
as e no telhado do edifício principal..

Nesta altura, está a ser preparado
o caderno de encargos para as obras
no interior e para o concurso público
para o projeto do novo edifício. “A
nossa expectativa é que até ao verão
tenhamos tudo resolvido quanto ao
edifício novo para que possamos co-
meçar logo a seguir ao verão de
2020. Entretanto começará a remode-
lação de edifício central e do edifício
que albergará o serviço de medicina
física e reabilitação. As coisas estão or-
ganizadas para causar o menor trans-
torno possível”, disse António Barbosa.

SANTO TIRSO | OBRAS

O projeto concreti-
za-se com a requali-
ficação do edifício
da ação social da
antiga fábrica do
Arco, acrescentando
34 novas camas
protocoladas com
ARS Norte e duas
que ficam ao encar-
go da instituição,
criando ainda
cerca de 60 novos
postos de trabalho.

SANTO TIRSO | HOSPITAL
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A aeronáutica vai chegar a Santo Tirso.
O gigante da aviação mundial, Airbus,
vai instalar na zona industrial da Ermida
uma nova linha de montagem da Stelia
Aerospace, empresa francesa que fa-
brica componentes para os aviões do
grupo, numa área de 72 mil metros
quadrados. O investimento será de 40
milhões de euros estando prevista a
criação de 240 postos de trabalho, 30
dos quais altamente qualificados, numa
fase inicial, podendo chegar aos 400
quando a unidade produtiva estiver em
velocidade cruzeiro. Deverá entrar em
funcionamento em 2021.

O anúncio foi feito pelo Governo
através da Agência para o Investimento
e Comércio Externo em Portugal (AICEP)
no passado dia 29 de outubro, reve-
lando que Portugal “foi escolhido por
várias razões, nomeadamente, a sua
relevante experiência no sector ae-
ronáutico, a disponibilidade de talento,
a integração na Zona Euro e a proxi-
midade geográfica com as localiza-
ções francesas da Stelia Aerospace,
permitindo uma otimização dos fluxos
logísticos”.

A nova unidade de produção da
Stelia Aerospace será dedicada à as-
semblagem de estruturas para a parte
dianteira dos aviões, especificamente
aeroestruturas, assentos de passagei-
ros e pilotos, sendo exportadas depois
as unidades francesas da empresa para
serem integradas.

Para o presidente da câmara, Alberto

STELIA AEROSPACE VAI INVESTIR 40 MILHÕES DE EUROS NUMA UNIDADE DE PRODUÇÃO DE RAIZ QUE SE
VAI INSTALAR NA ZONA INDUSTRIAL DA ERMIDA, ESTANDO PREVISTA A CRIAÇÃO DE 240 POSTOS.

Investimento de 40 milhões lança Santo
Tirso na indústria aeronáutica

Costa, este é “um dos mais importan-
tes investimentos de sempre em San-
to Tirso”, não só pelo avultado investi-
mento inicial, mas porque vai colocar o
concelho no mapa da indústria ae-
ronáutica prevendo ainda a chega-
da do investimento indireto por via
deste cluster.

O processo que se iniciou com total
sigilo em janeiro deste ano será agora
passado para o papel, sendo que os
trabalhos no terreno, na zona industri-
al da Ermida devem iniciar-se durante
o ano de 2020., encontrando-se a

ser acompanhado pela câmara mu-
nicipal, através do Invest, pelo AICEP
e pelo Governo.

Um investimento deste calibre é
estruturante para um município como
Santo Tirso que depois dos anos de
crise económica apresenta uma taxa
de desemprego de 6,5 por cento e tem
dado passos importantes no âmbito da
atração empresarial, como é visível ao
olhar para os futuros vizinhos da Stelia
Aerospace na Ermida, entre os quais
se contam o centro logístico do Lidl,
a Sopsa ou a WegEurope, num total

de 175 milhões de investimento nos
últimos cinco anos.

“É um sinal de vitalidade, sem
dúvida, e uma aposta ganha”, enaltece
o autarca tirsense. “Quem duvidava
da nossa estratégia, cá está, começa
a dar frutos.”

À margem da visita à “Lantal Textils”,
o ministro de Estado e da Economia,
Pedro Siza Vieira, adiantou que este
investimento da Stelia Aerospace será
“dirigido às aeronaves mais moder-
nas do mundo”, sublinhando que
“reforça a posição de Portugal num
setor que há uma década praticamen-
te não existia e hoje já é responsável
por 1,4 por cento do PIB.”

Também o Primeiro-ministro, An-
tónio Costa, se pronunciou sobre a
chegada da Stelia a Portugal e a Santo
Tirso salientando que “esta decisão
é o reconhecimento da qualidade do
talento português como principal
fator de atração de investimento em
Portugal e que devemos continuar a
investir na qualificação da mão-de-obra.”

Já o CEO da Stelia Aerospace, Cédric
Gautier, diz que “a criação desta nova
unidade faz parte integral da estraté-
gia de otimização industrial” da empre-
sa francesa, permitindo “absorver po-
tenciais aumentos de atividade dos
nossos clientes, e assim enfrentar
melhor os desafios de amanhã, num
mundo cada vez mais competitivo.”

Com abertura prevista para 2021, a
unidade da Stelia Aerospace deverá
entrar em velocidade cruzeiro de pro-
dução no ano de 2023. |||||

SANTO TIRSO | EMPRESAS

Quem duvidava
da nossa
estratégia, cá
está, começa a
dar frutos.”
ALBERTO COSTA, PRESIDENTE DA
CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO
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A luz parece estar ao fundo do tú-
nel, mas durante a reunião do con-
selho metropolitano realizada em
Santo Tirso, as pretensões do muni-
cípio anfitrião e da Trofa encontra-
ram-se, pelo menos por momentos,
intermitentes.

Em causa está uma questão de
calendarização das reuniões do con-
selho metropolitano que, como é tra-
dição, agrega as reuniões mensais de
novembro e dezembro numa só de-
vido ao Natal, adiando assim a reu-
nião de 29 de novembro para 6 de
dezembro. Esta alteração vai permitir
que no dia 2 de dezembro se reali-
zem as 17 assembleias municipais em
simultâneo, necessárias para aprovar
o nome do novo elemento na co-
missão executiva que neste momen-
to se encontra vago.

Na prática, este adiamento de cin-
co dias úteis faz com que o memo-
rando que se encontra a ser redigi-
do e trabalhado por especialistas, re-
gulamentando a criação da MobiAve,
autoridade com fins específicos para
gestão dos transportes que integra
os concelhos de Santo Tirso, Trofa e
Famalicão, seja apenas votado no mês
de dezembro. Facto que obrigará San-
to Tirso e Trofa a convocar uma as-
sembleia municipal extraordinária para

CONSELHO METROPOLITANO CALENDARIZA VOTAÇÃO SOBRE A CRIAÇÃO DA
MOBIAVE PARA REUNIÃO DE DEZEMBRO QUANDO O MEMORANDO DE
FORMALIZAÇÃO ESTIVER CONCLUÍDO. TENSÃO ENTRE AUTARCA DE TROFA E
PRESIDENTE DO CONSELHO ‘ESQUENTA’ REUNIÃO REALIZADA EM SANTO TIRSO

Criação da ‘MobiAve’
terá decisão em dezembro

ÁREA METROPOLITANA | TRANSPORTES

votar a criação da nova entidade, o
que desagradou ao autarca trofense.

Ora, Sérgio Humberto sente que
esta matéria já devia ter sido agen-
dada e acusou o presidente do con-
selho metropolitano, o autarca de Vila
Nova de Gaia, Eduardo Vítor Rodri-
gues, de “agir em má fé” e “não ter
vontade política para aprovar o docu-
mento”. Uma afirmação que o presi-
dente da comissão repudiou, acusan-
do o homólogo de falta de “decên-
cia institucional” pelos dezasseis co-
legas com a ameaça de não realizar
a assembleia simultânea. A troca de
galhardetes levou o presidente da
câmara da Trofa a levantar-se da me-
sa e a abandonar a reunião.

Em conversa com os jornalistas no
final da reunião, Eduardo Vítor Rodri-
gues desvalorizou a quente discus-
são com Sérgio Humberto e sublinhou
que tem um compromisso político de
conduzir este processo a bom porto.

“Estamos a falar de uma questão
jurídica da maior relevância”, come-
çou por dizer o presidente do con-

selho metropolitano, sublinhando o
caráter inédito que a criação desta
entidade, podendo no futuro servir
de exemplo para futuras concessões.

“É uma questão de legitimidade
processual e de viabilidade jurídica”,
continuou. “Estamos a deliberar so-
bre a autonomização de uma autori-
dade intermunicipal própria de trans-
portes, para lançar um concurso pró-
prio que tem algumas especificidades.
É um concurso que diz respeito a par-
te do território de Santo Tirso, a um
município que estará praticamente
coberto, a Trofa, e um município que
está fora da área metropolitana do
Porto (AMP), e que no dia em que
integrar esta autoridade vai ter que
integrar também os ónus que os mu-
nicípios da AMP têm com o sistema
de bilhética sob pena de se passar a
ter dois sistemas dentro da mesma
autoridade intermunicipal ou dois sis-
temas dentro do mesmo concelho”,
explicou o autarca, naquilo que con-
sidera ser um processo de grande
complexidade.

Depois de dois anos em stand-by,
já que a vontade dos três municípios
em criar esta entidade foi conhecida
publicamente meses antes das elei-
ções autárquicas de 2017, Eduardo
Vítor Rodrigues realça que tomou
conta do processo politicamente em
setembro deste ano e pediu apenas
dois meses para que equipa de juris-
tas redigissem o memorando, subli-
nhando que não há aqui qualquer
tentativa de adiamento.

“Há dois caminhos a seguir: o
caminho do deixar andar e meter na
gaveta, que julgo foi o que aconte-
ceu até agora. O caminho da apro-
vação passa por trazer suficiente ar-

gumentação técnico-jurídica para que
tudo corra bem. Também pode haver
o caminho do negar e ponto final,
mas não é esse o meu pressuposto”,
garantiu.

Quanto ao comportamento do
autarca da Trofa, o presidente do con-
selho metropolitano assegura que “é
sempre possível manter o diálogo ins-
titucional entre todos e garantir a
aprovação deste processo que servi-
rá a Trofa e Santo Tirso e Famalicão.”

É também por este tom concilia-
dor que Alberto Costa, presidente da
câmara de Santo Tirso, prefere enve-
redar. “Eu mantenho e reafirmo aquilo
que é a confiança no conselho me-
tropolitano, no seu presidente e no
diálogo que estabeleci nos últimos
meses, portanto mantém-se tudo exa-
tamente igual.”

“As questões de discussão mais
calorosa não podem de forma algu-
ma influenciar o conselho metropo-
litano no seu todo. São apenas dis-
cussões que valem só por isso e que
não põem em causa o processo for-
mal”, assevera o autarca tirsense que
diz não partilhar da apreensão edil
da Trofa por serem apenas questões
de timing.

“Os timings para mim não são im-
portantes, são um mero apêndice.
O que interessa é a questão da forma
e aí mantém-se exatamente igual aqui-
lo que foi o dialogado constante e
permanente com a comissão executi-
va e com o presidente do conselho
metropolitano”, concluiu Alberto Costa.

A reunião do conselho metropo-
litano juntou na Quinta de Fora, em
Santo Tirso, os presidentes da câma-
ra dos 17 concelhos que compõem
a Área Metropolitana do Porto. |||||

Sérgio Humberto
sente que esta maté-
ria já devia ter sido
agendada e acusou o
presidente do conse-
lho metropolitano, o
autarca de Gaia,
Eduardo Vítor
Rodrigues, de “agir
em má fé” e “não ter
vontade política
para aprovar o docu-
mento”. Uma afirma-
ção que o presidente
da comissão repu-
diou, acusando o
homólogo de falta de
“decência
institucional”.
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Fazer de Santo Tirso, mais precisamen-
te Água Longa, o centro de produ-
ção e distribuição de tecidos para
transportes terrestres para todo o
mundo, é este o principal objetivo do
investimento de 1,7 milhões de euros
que a Lantal Textiles realizou na sua
unidade produtiva e que no passa-
do dia 29 de outubro recebeu a visi-
ta do ministro de Estado, Economia
e Transição Digital, Pedro Siza Vieira.
A ex-Velpor, comprada há dois anos
pelo grupo suíço Lantal, líder mundi-
al na produção de tecidos para avia-

EMPRESA SUÍÇA INVESTIU 1,7 MILHÕES DE EUROS NA
MODERNIZAÇÃO DA UNIDADE PRODUTIVA DE ÁGUA LONGA
QUE LHE PERMITIRÁ DUPLICAR A PRODUÇÃO ANUAL.

Água Longa
será centro de
distribuição da Lantal

SANTO TIRSO | EMPRESAS

ção e transportes públicos, será cha-
ve na estratégia de futuro do grupo,
contando neste momento com 130
trabalhadores.

Um investimento realizado em Por-
tugal porque, justifica Urs Rickenba-
cker, CEO do grupo Lantal e presi-
dente da administração da unidade
em Portugal, existe conhecimento e
know-how na área têxtil.

“Antes de virmos para Portugal,
olhamos para muitos países com tra-
dição têxtil e chegamos à conclusão
que o know-how e a experiência em
Portugal e nesta região é demasiado
importante para a Lantal e para os
produtos que queremos produzir”,
justificou o empresário.

Ora, para Alberto Costa, presiden-
te da câmara de Santo Tirso, esta “é
uma empresa que sabe inovar, que sabe
voltar-se para o futuro e para aquilo
que é a possibilidade de conseguir
manter-se na liderança do mercado.”

De acordo com o ministro Pedro
Siza Vieira este é um investimento “im-
portante” já que se trata numa apos-
ta na “modernização e na expansão
da capacidade produtiva, também um
investimento na digitalização de pro-
cessos e na redução dos consumos
de energia.”

Com este investimento, esta em-

presa passa a poder duplicar a sua
produção maioritariamente vocacio-
nada para a exportação. “Isto é um
investimento estrangeiro, um investi-
mento que vai localizar em Portugal
o centro de operações deste grupo
para o mundo inteiro naquilo que
se refere aos têxteis para transportes
públicos de superfície.”

A Lantal Textiles SA concentra toda
a cadeia de produção, desde tecela-
gem, coloração, impressão e
enobrecimento têxtil, incluindo labo-
ratórios de apoio. Prevê atingir, em
2019, um volume de negócios de
oito milhões de euros e dobrar esse
valor nos próximos anos. |||||

NOVOS ESPAÇOS CIDADÃO EM VILARINHO E MONTE CÓRDOVA
Santo Tirso vai passar a estar coberto por nove espaços do cidadão. Aos sete que estão a
funcionar desde 2015, com o objetivo de proporcionar à população um atendimento
mais rápido e próximo, irão juntar-se mais dois, em Vilarinho e Monte Córdova, fruto
de um protocolo entre a câmara municipal e a agência para a modernização administrativa.
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O Comando Territorial do Porto, atra-
vés do Núcleo de Investigação e
Apoio a Vítimas Específicas do Porto
deteve, dia 23 de outubro, um ho-
mem com 43 anos, pelo crime de vio-
lência doméstica, em Vila das Aves,
segundo nota informativa da GNR.

Na sequência de um processo cri-
me por violência doméstica, os mili-
tares apuraram que o suspeito es-tava
casado há 20 anos com a vítima, uma
mulher de 40 anos e, não confor-
mado com o pedido de divór-cio,
passou os últimos meses a efetuar
perseguições à mesma. Movido por ci-
úmes obsessivos, passou a fazer amea-
ças de morte e a criar perfis falsos nas
redes sociais com teores de ameaças e
difamações relativas à vítima, chegan-
do a procurá-la junto ao seu local
de trabalho.

Pelos factos apresentados, o suspei-
to, com antecedentes criminais por con-
dução de veículo em estado de em-
briaguez, foi detido e presente a primei-
ro interrogatório judicial, dia 23 de
outubro, no Tribunal de Instrução
Criminal de Matosinhos, onde lhe fo-
ram aplicadas as medidas de coação
de afastamento da residência, do local
de trabalho e proibição de contacto por
qualquer meio com a vítima. |||||

Detido por
violência
doméstica em
Vila das Aves

CRIME | VILA DAS AVES

VILA DAS AVES EVOCA CENTENÁRIO DA CANONIZAÇÃO DE
SANTA MARGARIDA MARIA ALACOQUE

Conselho Pastoral
Paroquial convidou
madre superiora
de Mosteiro da Visitação

RELIGIÃO | VILA DAS AVES
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Com um mosteiro visitandino em Vila
das Aves, o Conselho Pastoral Paroqui-
al desta freguesia quis evocar a efemé-
ride do centenário da canonização
de Santa Margarida Maria Alacoque.

Para o efeito convidou a madre su-
periora do mosteiro avense, a irmã Ma-
ría Marín, para falar aos conselheiros
da santa que é uma das maiores res-
ponsáveis pela devoção ao Sagrado
Coração de Jesus. Nascida em 1647,
em França, numa família previligiada
onde o pai era juiz, sofreu com a mor-
te deste quando tinha apenas oito
anos de idade. Ficou doente pouco
tempo depois e só se curou quando,
no seu íntimo, se consagrou a Deus. A
sua juventude foi dificil pois foi enca-
minhada para casa de um tio onde
não teve muito amor, servindo antes
como criada. “Sofreu e chorou muito”
recordou a irmã María, evidencian-

amor”, enfatizou a madre superiora.
Santa Margarida Maria Alacoque

viveu em tempos conturbados com
pouca fé nos mosteiros e os cristãos
mergulhados já nas suas divisões in-
ternas com o surgimento do protes-
tantismo. A visitandina sofreu gran-
de parte da sua vida, mas “vivia ale-
gre”, acabando por falecer com 43
anos de idade.

Seria beatificada em 1864 e cano-
nizada já no século XX, em 1920,
tendo em ambas as ocasiões sido pro-
vados vários milagres de cura de di-
versas pessoas a que se atribui a inter-
cessão de Margarida Maria Alacoque.

DA COLÔMBIA PARA
A VILA DAS AVES
O ano jubilar da sua canonização
iniciou-se no dia 17 de outubro, no
aniversário da sua morte, e vai pro-
longar-se até à mesma data de 2020.

A Ordem da Visitação de Santa
Maria está presente em Portugal com
três mosteiros: um na Batalha, outro
em Braga e o terceiro em Vila das Aves
onde se encontra a irmã María Marín.
Colombiana e licenciada em dese-
nho arquitectónico foi a ideia de clau-
sura que a motivou a ingressar na
vida religiosa. Foi experimentar esta
vida durante as férias num mosteiro
da Visitação e pouco tempo depois
entrou no mosteiro de Marselha on-
de esteve 15 anos.

Este acabaria por fechar e as ir-
mãs foram distribuídas, tendo María
Marín vindo para Portugal. “Só tinha
ouvido falar de Fátima e de Lisboa”,
disse, para quem o maior problema
que teve foi a adaptação ao frio pois
chegou ao nosso país no Inverno.
“A 11 maio de 2002 vim definitiva-
mente para Vila das Aves, para inte-
grar uma comunidade alegre, gene-
rosa e acolhedora”, salientou, estan-
do como madre superiora do mos-
teiro desde o ano passado. |||||

do que teve de lutar contra a oposiçao
familiar em entrar para o mostei-ro, pois
a mãe queria que ela se casasse.

 Acaba por ingressar nas visitan-
dinas, 70 anos depois de fundada a
ordem por S. Francisco de Sales e San-
ta Joana de Chantal. Mas também no
mosteiro em Paray-le-Monial não teve
vida fácil. Apesar de se consagrar e
vestir o hábito pouco depois de entrar
o seu fervor religioso era visto com es-
tranheza pela restante comunidade.

Recolhida em oração teve várias
revelações de Deus, a mais simbólica
das quais quando Jesus lhe apareceu e
lhe mostrou o seu coração, indican-
do que era um coração de amor por
todos os homens, mas que estes quase
sempre lhe respondiam com ingratidão.

Ainda hoje as visitandinas perpe-
tuam “esta devoção dedicando muita
oração ao Sagrado Coração de Jesus,
símbolo maior do amor de Deus pelos
homens. É, no fundo, o sacramento do

A PARÓQUIA INAUGUROU E BENZEU
O SEGUNDO MEMORIAL DA FÉ QUE

VISA CONTINUAR A PERPETUAR OS
PAROQUIANOS AVENSES QUE FORAM

“ESTRELAS DA FÉ NESTA
COMUNIDADE”. FOI INAUGURADO

TAMBÉM O LOGOTIPO DO ANO
MISSIONÁRIO DECIDIDO PELO PAPA
FRANCISCO, QUE AGORA TERMINOU.
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A Guarda Nacional Republicana (GNR),
através do destacamento territorial de
Santo Tirso, deteve no passado dia 25
de outubro três homens com idades com-
preendidas entre os 20 e os 45 anos
pelos crimes de tráfico de estupefacien-
tes e exploração de jogo ilegal, em Vila
das Aves.

Segundo a nota informativa, após vá-
rias denúncias que alertavam para a prá-
tica de vários ilícitos num café da vila, a
GNR desencadeou uma operação de fis-
calização ao estabelecimento, a qual re-
sultou na detenção de dois suspeitos.
Em sua posse tinham cem doses de
haxixe, duas pistolas de alarme, três ar-
mas brancas de corte, luvas e ferramen-
tas, alegadamente usadas em furtos.

Para além dos dois suspeitos foi tam-
bém detido o proprietário do estabeleci-
mento, 45 anos, por exploração e práti-
ca de jogo ilegal, tendo sido apreendi-
do um tablet e elaborados três autos de
contraordenação.

Os detidos foram constituídos arguidos
e o processo remetido ao Tribunal Judicial
de Santo Tirso. Nesta ação, estiveram em-
penhados militares do Posto Territorial de
Vila da Aves e do Núcleo de Investigação
Criminal de Santo Tirso. |||||

HOMENS COM IDADES ENTRE
OS 20 E OS 45 ANOS FORAM
DETIDOS NO PASSADO DIA 25
DE OUTUBRO.

Três detidos
por tráfico
de droga e
exploração
de jogo ilegal

CRIME | VILA DAS AVES
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Fazer mais e deixar uma marca numa
escola com grande tradição no que
à associação de estudantes diz res-
peito. Inês Coutinho tomou posse, na
passada quinta-feira, 31 de outubro,
como nova presidente da associação
de estudantes da escola secundária
D. Afonso Henriques e o desafio é
grande.

Grande porque nos últimos anos,
a associação de estudantes da D. Afon-
so Henriques tem conseguido deixar
uma marca positiva, quer no estabele-

NOVA ASSOCIAÇÃO TEM AS PREOCUPAÇÕES AMBIENTAIS E A PARTICIPAÇÃO
CÍVICA DOS ESTUDANTES COMO PRIORIDADES.

Inês Coutinho é a nova
presidente da
Associação Estudantes

EDUCAÇÃO| ESCOLA SECUNDÁRIA D. AFONSO HENRIQUES

cimento de ensino, quer a nível autár-
quico e associativo. Aliás, segundo o
vereador com o pelouro da juventu-
de, Tiago Araújo, “a associação des-
ta escola tem sido ao longo dos anos
a que melhor tem trabalhado e mais
tem feito pelos alunos e pela escola.”

Numa cerimónia perante os seus
colegas, o vereador e a direção da
escola e agrupamento, Inês Coutinho
sublinhou que o cargo que agora as-
sume “é um compromisso com a es-
cola, com os alunos e mesmo os anti-
gos alunos que sempre nos incenti-
varam a sermos mais e a fazermos

mais por esta escola.”
Por entre as grandes objetivos para

o mandato que agora inicia, a nova
presidente destaca a legalização da
associação de estudantes perante as
entidades como um passo importan-
te, listando um conjunto de preten-
sões de caráter social, cívico e am-
biental para realizar ao longo do ano.

“Nós queremos fazer a diferença”,
frisou Inês Coutinho. “A nossa prio-
ridade não é de todo a viagem de fi-
nalistas ou o baile, porque isso é algo
que vamos cumprir e realizar. A nos-
sa prioridade é mesmo melhorar a
escola e tornar os cidadãos mais ati-
vos, porque queremos contribuir para
uma sociedade melhor.”

Tiago Araújo que se tem sentido
desapontado com as campanhas e as
propostas das listas noutras escolas
do concelho, ficou “surpreendido” ao
ler o programa eleitoral desta, agora,
associação porque, diz, “foram a úni-
ca lista nas escolas do concelho a
apresentar ideias sérias.”

“Vocês estão acima da média e por
isso o fardo é pesado”, alertou o ve-
reador. “O cargo é de grande respon-
sabilidade, porque a associação de
estudantes não pode servir apenas
para organizar a viagem ou o baile
de finalistas. Para isso não era preci-
so associação.”

É importante participar e ter uma
voz ativa nas organizações da comuni-
dade que rodeia a escola, seja o con-
selho geral do agrupamento, seja nos
conselhos municipais da juventude
e educação, porque é nesses espa-
ços que se tomam decisões e se pode
influenciar a realidade quotidiana.

A diretora do agrupamento, Severi-
na Fontes, aponta no mesmo senti-
do e deixou uma mensagem de oti-
mismo. “Ao longo dos últimos anos
a associação de estudantes e os pre-
sidentes que por cá passaram têm con-
seguido deixar uma marca na escola.
Inês herdaste um fardo pesado, mas
tenho a certeza que vais cumprir os obje-
tivos a que propuseste”, concluiu. |||||

“A nossa prioridade
é melhorar a esco-
la e tornar os
cidadãos mais
ativos, porque
queremos contri-
buir para uma
sociedade melhor.”
INÊS COUTINHO

MAGUSTO ESCUTEIROS VILA DAS AVES
No sábado, dia 16 de Novembro, a partir das 18h, os escuteiros de Vila das Aves

realizarão o seu habitual magusto. Haverá caldo verde, papas de sarrabulho, grelhado
misto, bôla de carne/sardinha, bifanas e bom vinho. Junte-se aos escuteiros do

agrupamento 0004 de Vila das Aves e festeje o São Martinho entre família e amigos.
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VALE DO AVE

Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Av. Comendador Silva Araújo, nº 359
4795-003 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105
TLM: 919 696 844
Email: cristianomachado@cinaves.com www.cinaves.com

Rua António Abreu Machado, nº111 | 4795-034 AVES
TELEF/ FAX  252 872023 | email: hpelectricidade@gmail.com

MONTAGENS ELÉCTRICAS

MONTAGENS TELECOMUNICAÇÕES

PROJECTOS E ASSESSORIA TÉCNICA

ASSISTÊNCIA E MANUTENÇÃO
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A Fundação Narciso Ferreira tem sede
em Riba de Ave e foi formalmente insti-
tuída em 25 de outubro de 1945, pelo
que vai evocar, até outubro de 2020, os
75 anos de atividade ininterrupta com
um vasto programa de ações sociocul-
turais, no qual procura envolver a comu-
nidade e o território.

A cerimónia de lançamento do progra-
ma comemorativo decorreu no edifício em

ABERTURA DE “CASA DA MEMÓRIA” FOI O PRIMEIRO PASSO DE UM
PROGRAMA DE COMEMORAÇÕES QUE SE ESTENDE ATÉ OUTUBRO DE 2020.

Fundação
Narciso Ferreira
celebra 75 anos

RIBA DE AVE | FUNDAÇÃO

Uma manhã à roda da alimenta-
ção saudável foi a proposta da
APESB (Associação de Pais de Bair-
ro) para os alunos da freguesia.
Assim, no passado dia 4, no sa-
lão paroquial, a Companhia de Te-
atro de Santo Tirso apresentou a
peça “O Chef Giovanni e o tesou-
ro da alimentação saudável”.

Apesar da manhã chuvosa, to-
dos participaram ativamente, riram,
cantaram e aprenderam os segre-
dos para seguirem uma alimenta-
ção repleta de nutrientes, vitami-
nas e minerais, onde a sopa, os
legumes, a fruta e a água devem
estar sempre presentes, em detri-
mento do uso de produtos con-
gelados e/ou processados ou da
chamada “comida rápida”.

Ao longo da manhã, o cozinhei-
ro foi contando histórias, com a pre-
sença de várias personagens do
imaginário infantil, ao mesmo tem-
po que cozinhava uma sopa delici-
osa, colorida e cheirosa, porque afi-
nal os olhos também comem. |||||

BAIRRO | ASSOCIAÇÕES

Em cena a
alimentação
saudável
ASSOCIAÇÃO DE PAIS LEVA
O TEATRO AOS CERCA DE
170 ALUNOS DO JARDIM
DE INFÂNCIA E DA EB1 DE
BAIRRO

que funcionaram, até há pouco tempo,
os serviços dos CTT, que é propriedade
da fundação e onde foi agora instalada a
“Casa da Memória”, um embrião de mu-
seu da Memória Viva e que serve também
de sede oficial das comemorações. Aqui,
reproduções de fotografias antigas e ou-
tros registos documentais procuram recor-
dar a intervenção da Fundação Narciso
Ferreira no ambiente socio-cultural de Riba
de Ave de há algumas décadas bem como
as pessoas dos instituidores e as empre-

sas a que estavam ligados. Nesta cerimó-
nia estiveram presentes representantes das
autoridades e diversos membros da co-
missão de honra das comemorações.

Raul José Ferreira, presidente do Con-
selho de Administração da Fundação, no
discurso que proferiu, recordou os insti-
tuidores da Fundação (Delfim, Alfredo,
Joaquim, Raul, Rita e Luciana, filhos de
Narciso Ferreira) e as suas intenções: “aglu-
tinar num só organismo as atividades de
índole social e cultural desenvolvidas
pelas fábricas criadas por Narciso Ferreira”,
atividades que considerou “fruto de uma
cultura de empresa ímpar e rara para a
época”. E deu conta das atividades reali-
zadas recentemente, “em conformidade
com as conjunturas políticas e económi-
cas, procurando parcerias, como é o caso
com a Câmara de Famalicão”, salientan-
do a cedência da antiga escola Narciso
Ferreira para Polo da Biblioteca Camilo
Castelo Branco e a parceria com a Junta
de Freguesia com a inauguração da Es-
cola de Música e instalação da Banda
de Riba de Ave no edifício onde esteve
instalada a GNR, o restauro do Merca-
do e agora as obras do Teatro Narciso
Ferreira, que considerou “uma vitória para
Riba de Ave e para a Fundação”.

Usou também da palavra o Provedor
da Santa Casa da Misericórdia de Riba
de Ave, Fernando Guedes, que salien-
tou a origem comum da Fundação e da
Misericórdia. A presidente da Junta de
Freguesia de Riba de Ave Susana Pereira
salientou que o espaço de museu vai con-
tribuir para que as novas gerações pos-
sam perceber o que foi Riba de Ave e o
vereador Leonel Rocha, em representa-
ção do presidente da câmara municipal
de Vila Nova de Famalicão, ausente no
estrangeiro, reafirmou a disponibilidade
da câmara para ser um parceiro interessa-
do e colaborante esperando que a Fun-
dação mantenha e reforce no futuro a sua
importância e relevância comunitária.

O espaço de museu funciona no edi-
fício que foi dos CTT está aberto de terça
a sexta feira entre as 9 e as 18 horas e
aos sábados das 14 às 18 horas. A en-
trada é livre. |||||

NA IMAGEM, O PRE-
SIDENTE DO C.A. DA
FUNDAÇÃO NARCISO
FERREIRA, RAÚL JOSÉ
FERREIRA, COM LEONEL
ROCHA, VEREADOR DA
CULTURA DA C.M. DE VILA
NOVA DE FAMALICÃO E A
PRESIDENTE DE
JUNTA DE RIBA DE
AVE, SUSANA PEREIRA
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DESPORTO

18 - CD AVES
10 05 17 - PAÇOS FERREIRA
10 03

CLASSIFICAÇÃO FINAL J P

1 - BENFICA 10 27

2 - FC PORTO 10 25

3 - FC FAMALICÃO 10 23
4 - SPORTING 10 17
5 - V. GUIMARÃES 10 16

7 - TONDELA 10 15

9 - V. SETÚBAL 10 12

10 - RIO AVE 10 12

11 - SC BRAGA 10 12

6 - BOAVISTA 10 15

10

13 - MOREIRENSE 10 10

16 - PORTIMONENSE

10 1014 - GIL VICENTE

10 10 15 - MARÍTIMO
10 07

12 - BELENENSES SAD 10 11

138 - SANTA CLARA

BENFICA 2 - RIO AVE 0

MOREIRENSE 1 - V. GUIMARÃES 1

GIL VICENTE 2 - MARÍTIMO 0

TONDELA 1 - SPORTING 0
FC PORTO 1 - CD AVES 0

BELENENSES SAD 1 - PAÇOS FERREIRA 0

CD AVES - GIL VICENTE
RIO AVE - V. SETÚBAL

BRAGA 2 - FC FAMALICÃO 2

FC FAMALICÃO - MOREIRENSE
MARÍTIMO - PORTIMONENSE
PAÇOS DE FERRIERA - TONDELA

SPORTING - BELENENSES SAD

SANTA CLARA - BENFICA

JORNADA 10 - RESULTADOS

V. GUIMARÃES - SC BRAGA

PORTIMONENSES 1 - SANTA CLARA 1
V. SETÚBAL 1 - BOAVISTA 0

BOAVISTA - FC PORTO  J
OR

NA
DA

 1
1 

|  
08

- 1
0 

NO
VE

M
BR

O

CD AVES | LIGA NOS
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A mudança de treinador pode ain-
da não ter surtido efeito nos resulta-
dos e na tabela classificativa, mas a
promoção interina de Leandro Pires,
histórico lateral do Desportivo das
Aves onde realizou 249 jogos ofici-
ais, parece pelo menos ter tido um
efeito anímico no plantel. Em dois
jogos disputados, ambos fora de por-

EQUIPA LIDERADA AGORA POR LEANDRO PIRES
RESPONDEU BEM AO DESAFIO DE JOGAR NO
ESTÁDIO DO FC PORTO, ACABANDO DERROTADA POR
1-0 E DE LANTERNA VERMELHA NA MÃO.

Aves mais
competente
perde no Dragão

te dos azuis e brancos deu frutos bem
cedo, quando aos 13’ o central Mar-
cano correspondeu da melhor for-
ma ao um cruzamento de Otávio e
colocou os pupilos de Sérgio Con-
ceição na frente do marcador. E par-
tir dali, zero. O Aves teve o mérito de
não entrar em espiral negativa, o que
seria natural após tantas jornadas sem
conhecer o sabor da vitória, mas a
equipa de Leandro Pires foi sempre
competente e muito empenhada em
travar o FC Porto.

Jogou-se pouco no Dragão, quer
na primeira, quer na segunda parte.
Porventura, pedia-se que o Desportivo
tivesse sido mais ambicioso para ten-
tar aproveitar a apatia da equipa da
casa. Não foi capaz de o fazer.

Na estreia de Leandro Pires nos
comandos da equipa principal do
Aves, o Desportivo visitou um está-
dio que traz boas memórias num
embate com uma equipa do
Belenenses SAD também a precisar
de pontos.

O início de jogo foi promissor.
Logo ao minuto 1’, um passe longo
para as costas da defesa anfitriã e
Welinton Jr, aquele que tem sido um
dos melhores jogadores do Aves esta
época, não desperdiçou e inaugurou
o marcador. A resposta do Belenen-
ses SAD não se fez tardar e cinco
minutos mais tarde, Gonçalo Silva
desmarcou-se e serviu Licá que esta-
beleceu a igualdade no marcador.

Era um jogo de loucos aquele se
via no Jamor. O Desportivo das Aves
voltou à liderança do marcador quan-
do aos 40’ é novamente Welinton Jr
a fazer das suas e a bisar na partida.
Só que já nos descontos do primeiro
tempo, Licá também bisa e leva para
os balneários tudo igual.

No segundo tempo, tudo foi dife-
rente, o jogo acalmou, mas o azar
avense continuou a fazer-se sentir.
Jogada entre Licá e Varela, um cruza-
mento a sair e o regressado central
Mehremic a fazer um auto-golo que
deu a vitória à equipa da casa. |||||

tas, frente a Belenenses SAD e FC Porto,
o Aves demonstrou caráter e organi-
zação, coisa que tinha faltado duran-
te o turbilhão das últimas jornadas
de Augusto Inácio aos comandos
das operações.

Perante um FC Porto pressionado
pelo mau resultado do meio da se-
mana e pelo resultado do adversário
maior, o CD Aves entrou no Dragão
uma equipa com pouco a perder. Le-
andro Pires fez algumas alterações face

à partida do Jamor. Deixou o 3-5-2
de lado e decidiu-se por um 4-3-3
móvel na frente de ataque e um mio-
lo forte fisicamente, mesmo que te-
nha sido obrigado a colocar Cláu-
dio Falcão no eixo da defesa.  A sur-
presa maior foi a escolha de Raphael
Afflalo para a baliza em detrimento
de Beunardeau, guarda-redes que
tem sido pedra fundamental desde a
época passada.

O jogo lento e aborrecido por par-

PERANTE UM FC PORTO PRESSIONA-
DO PELO MAU RESULTADO DO
MEIO DA SEMANA E PELO RESULTA-
DO DO ADVERSÁRIO MAIOR, O CD
AVES ENTROU NO DRAGÃO UMA
EQUIPA COM POUCO A PERDER.
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DESPORTO

CLASSIFICAÇÃO J P
1 - REBORDOSA AC 10 20

2 - AD MARCO 09 10 20

3 - ALIANÇA GANDRA 10 18

4 - CD SOBRADO 10 17
5 - TIRSENSE 10 16

7 - ALPENDORADA 10 15

9 - FREAMUNDE 10 13

10 - VILA MEÃ 10 11

11 - VILARINHO 10 10

6 - SOUSENSE 10 15

10

13 - S. PEDRO DA COVA 10 09

16 - LIXA

10 0814 - BARROSAS

10 07 15 - LOUSADA
10 05

12 - VILA CAIZ 10 10

158 - ALIADOS LORDELO

SÉRIE A | CAMPEONATO
DE PORTUGAL

18 - CHAVES SATÉLITE
09 05 17 - CERVEIRA
09 03

CLASSIFICAÇÃO J P
1 - VIZELA 09 24

2 - MERELINENSE 09 20

3 - SC BRAGA B 09 19

4 - FAFE 09 17
5 - GUIMARÃES B 09 17

7 - MONTALEGRE 09 16

9 - MIRANDELA 09 13

10 - S. MARTINHO 09 13

11 - BERCO SC 09 09

6 - MARIA DA FONTE 09 16

09

13 - PEDRAS SALGADAS 09 08

16 - CÂMARA DE LOBOS

08 0714 - UNIÃO DA MADEIRA
09 06 15 - AD OLIVEIRENSE
08 05

12 - BRAGANÇA 09 09

158 - MARÍTIMO B

Nem tudo corre bem para os lados
de São Martinho do Campo. A AR
averbou duas derrotas para o cam-
peonato e foi relegada para a segun-
da metade da tabela depois de um
início de época prometedor.

Em casa, frente ao Mirandela, o
São Martinho não foi capaz de tra-
duzir o favoritismo que lhe seria con-
cedido à entrada e acabou mesmo
por ser a equipa forasteira a adian-
tar-se no marcador por intermédio

São
Martinho
em fase
menos boa
DUAS DERROTAS ATIRAM
CAMPENSES PARA SEGUNDA
METADE DA TABELA.

de Diamantino Silva aos 14’.
A equipa orientada por Agosti-

nho Bento só consegui responder ao
golo já depois da meia hora, quan-
do Tavares igual a partida aos 38’.
Só que o segundo tempo não podia
ter iniciado da pior forma e aos 48’
Manuel Pedro comete uma grande
penalidade e vê o segundo cartão
amarelo, sendo consequentemente
expulso da partida. Na conversão da
grande penalidade, aos 49’, Rafael
Amoroso não desperdiçou e estabe-
leceu o resultado final.

Em deslocação à Madeira, o São
Martinho não capaz de levar de ven-
cida a equipa do Marítimo B. Nassur
Bacem, aos 24’, apontou o único golo
da partida. Nem a expulsão de
Milson no segundo tempo permitiu
a recuperação do São Martinho.

Na próxima jornada, os campenses
recebem o Sporting de Braga B, este
domingo, dia 10 de novembro. |||||

Nulos para
equipas
do concelho
TIRSENSE E VILARINHO
SAÍRAM DA 10ª JORNADA
COM EMPATES A ZERO.

A sorte das equipas do concelho de
Santo Tirso que militam na divisão
de elite da AF Porto foi a mesma. Um
nulo que sabe a nada e vale pouco
mais do que isso. Em jogos a contar
para a jornada 10, o Tirsense não foi
além de um desapontante empate a
zero no terreno do Sousense, naquela
que seria uma excelente oportunida-
de de consolidar uma posição no
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À quinta jornada apareceu mesmo
a primeira derrota da temporada e
o carrasco é o mesmo da época tran-
sata. De visita à capital pela segun-
da jornada consecutiva, o CD Aves
saiu derrotado do pavilhão João
Rocha por 3-1 e os parciais 25-
20; 23-25; 25-14; 25-16.

Em declarações no final do jogo,
Manuel Barbosa lamentou os mui-
tos erros da equipa do Aves e
olhando para os parciais dos dois
primeiros sets, a história do encon-
tro podia ter sido bem diferente, por-
que o equilíbrio foi a nota domi-
nante. Se na partida inaugural, o
Sporting se superiorizou devido aos
citados erros, no segundo set a
equipa avense esteve mais concen-
trada e foi mais competente empa-
tando o jogo a um.

O problema esteve nas partidas
seguintes. Os erros diretos e des-
concentrações foram-se acumulan-
do e o encontro entre duas das

Primeira derrota
com selo das leoas
SÉRIE INVENCÍVEL DE QUATRO JOGOS TERMINOU NA
CAPITAL EM ENCONTRO FRENTE AO SPORTING.

Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467

Serviço permanente

Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

COMPRO * VENDO * TROCO

Faça deste espaço uma
oportunidade de negócio

OFERTAS E PROCURAS DE EMPREGO...

Contacte-nos. tel. 252 872 953 ou
jornalentremargens@gmail.com

SÉRIE 2 | DIVISÃO
DE ELITE AFP

grupo da frente na tabela classificativa.
Já o Vilarinho deixou escapar três
pontos perante um oponente da sua
metade da tabela, o Vila Caiz.

Vilarinho que na jornada anteri-
or bateu em casa o São Pedro da Cova
por quatro bolas a uma com golos
de João Gouveia, Duarte e Jonas.

No seu estádio, perante o seu pú-
blico, os jesuítas averbaram mais um
empate, desta vez a uma bola contra
o Freamunde. Os forasteiros inaugu-
raram o marcador aos 12’ por Paulo
Monteiro. O Tirsense chegou à igual-
dade pouco depois, aos 25’, pelo
inevitável Bobô.

Na próxima jornada o Tirsense re-
cebe o líder da classificação, Rebor-
do-sa AC enquanto o Vilarinho des-
loca-se ao terreno do Vila Meã. |||||

melhores equipas da 1ª divisão fu-
giu completamente do controlo.

O embate frente ao Sporting que
saiu fora das linhas com as quais
as pupilas de Manuel Barbosa se
têm comportado contra outras adver-
sárias. Basta olhar para o domínio
da equipa avense frente a adversá-
rias bem cotadas do voleibol naci-
onal, Boavista e Belenenses. Ambos
os encontros fecharam pela margem
máxima e os parciais mostraram o
desequilíbrio sentido dentro de cam-
po. O CD Aves venceu o Belenenses
em Lisboa com os parciais de 19-
25; 12-25; 11-25, tendo batido as
axadrezadas no seu pavilhão por
25-15; 25-14; 25-20.

Na próxima jornada, o CD Aves
desloca-se aos Açores para defron-
tar o Clube Kairós, domingo pelas
14h. À sexta jornada o Aves está
no grupo dos segundos classifica-
dos com 11 pontos, os mesmo de
Sporting e P24 – Associação Des-
portiva, a quatro pontos do líder AJ
Moreira/FC Porto. |||||

VOLEIBOL
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Um quarto de século não é apenas uma
nota de rodapé. O Núcleo do Sporting de
Vila das Aves está prestes a celebrar vinte
e cinco anos de existência e o entusiasta só-
cio do clube leonino André Mesquita con-
ta ao Entre Margens que a coletividade está
a renascer e precisa do apoio dos seus
sócios e simpatizantes.

Para que serve um núcleo afeto a um

Núcleo do
Sporting vai
celebrar 25 anos
ANDRÉ MESQUITA DEIXA APELO AOS
SPORTINGUISTAS DA TERRA PARA QUE
SE APROXIMEM DO NÚCLEO E PEDE
PARA QUE SEJA TRATADO COMO
QUALQUER OUTRA ASSOCIAÇÃO DA VILA.

clube vinte e cinco anos depois de ter sido
criado numa vila que tem o seu clube a dis-
putar os mais importantes campeonatos na-
cionais? “O núcleo é uma associação como
outra qualquer”, diz André Mesquita. “Uma
associação que quer aproximar-se da co-
munidade que tem como objetivo promo-
ver pessoas da terra”, completou.

As duas coisas não são mutuamente
exclusivas. “As pessoas podem apoiar e estar
entusiasmadas com o clube da terra e ter
uma atividade no núcleo do Sporting”, refe-
riu, já que, no sua opinião, “não importa ter
o nome de um clube numa associação, por-
que quem a fundou foi gente da terra que
quer ter uma intervenção na comunidade.”

O objetivo de André Mesquita é dizer
aos sócios e simpatizantes do Sporting Clu-
be de Portugal que o núcleo está vivo, mes-

mo depois de deixar a histórica sede que
os albergava, e que o futuro se faz a partir
da aproximação das pessoas.

“Apelo aqueles que são sócios ou sim-
patizantes do Sporting a aproximarem-se
do núcleo, porque o núcleo é como a
nossa casa. É onde partilhámos as nossas
coisas, é onde partilhamos as amizades,
trocamos conversas. O núcleo é uma as-
sociação e sem pessoas não existe. Mais
importante do que o núcleo ter o nome
do clube, o núcleo tem o nome de Vila
das Aves”, sublinha.

Com casa agora no centro comercial
York, André Mesquita está ele próprio a
avançar com a criação de um grupo de
jovens “leões” dentro do próprio núcleo
que vai já assinalar o aniversário de 25
anos da associação. |||||

VILA DAS AVES

No passado fim de semana (1 a 3 de
novembro) decorreu o Festival de Ar-
tes Marciais de Matosinhos. A Asso-
ciação de Burgães esteve presente
com a equipa Miketeam, através da Fe-
deração Portuguesa Lohan Tao Kempo.

Dos seis combates realizados por
cinco atletas, a associação conquis-
tou cinco primeiros lugares, com
Beatriz Costa, Silvina Coelho, Fábio
Martins, Francisco Ferreira e Lúcio Ma-
chado e um segunfo lugar por Silvina
Coelho. A próxima competição é o
campeonato nacional de kempo que
decorre em Vila Franca de Xira nos
dias 23 e 24 de novembro. |||||

Burgães no
Festival de Artes
Marciais de
Matosinhos

ARTES MARCIAIS

A World Karate Federation organizou
o XI campeonato do mundo de cade-
tes, juniores e sub-21, com os melho-
res atletas de 86 países e 190 árbi-
tros de 72 países. Este campeonato
decorreu em Santiago do Chile no pas-
sado mês de outubro durante as gran-
des manifestações obrigando a alte-
rações logísticas de várias delegações.

Joaquim Fernandes fez um traba-
lho de elevada qualidade, estando
presente a arbitrar várias finais, dei-
xando assim bem representada a ar-
bitragem portuguesa e Portugal. |||||

Mestre Joaquim
Fernandes no Mundial

CARLOS COSTA O MELHOR PORTUGUÊS NA MARATONA DO PORTO
Atleta da Clube Desportivo São Salvador do Campo foi o corredor português melhor
classificado, terminando a maratona da cidade invicta no sétimo lugar, com
o tempo de 2h22:15. A prova foi ganha pelo atleta etíope Deso Gelmisa em 2h09:29.
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